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Descrição do livro:

BRUXAS EM BAKERSFIELD???

Duas mulheres, um homem, mortos. Todos três eram solitários bruxos verdes que se encontravam de tempos em tempos para compartilhar rituais e festivais. Não uma convenção de bruxas, apenas um grupo de indivíduos com ideias semelhantes que preferiam praticar seu ofício sozinhos.

As duas primeiras mortes pareciam ter sido acidentais, mas a terceira morte foi um assassinato óbvio. Cada morte ocorreu em uma área diferente do condado de Kern - em diferentes jurisdições - o que tornava improvável que qualquer conexão fosse feita entre as mortes.

O terceiro corpo foi encontrado em uma área periférica do condado de Kern, o que o colocou na jurisdição do Gabinete do Xerife do Condado de Kern. A equipe de detetives designada para investigar este homicídio é composta pela detetive principal Annie Avants e seu parceiro, o detetive Tom Weston. Quando a investigação inicial começa, eles não encontram nada que os faça suspeitar que esse assassinato esteja conectado a qualquer outra morte no Condado de Kern.

Clem Moonstone é uma bruxa verde solitária que possui uma loja metafísica em Bakersfield. Ela e Annie Avants são amigas há muitos anos. Quando Annie e Tom vão ao funeral da vítima cuja morte eles estão investigando, Annie fica surpresa ao ver Clem lá. Clem explica a Annie que a jovem cujo funeral eles estão participando é a terceira pessoa em seu círculo de amigos a morrer nos últimos meses.

O instinto de Annie diz a ela para investigar as duas mortes anteriores. Clem dá a ela os nomes das outras duas pessoas e os locais onde seus corpos foram encontrados. Depois que Annie obtém os arquivos e começa a pesquisar suas mortes, ela chega à conclusão assustadora de que as duas primeiras mortes podem não ter sido tão "acidentais" e que todas as três vítimas podem ter morrido nas mãos de um serial killer.

Parece que alguém está matando as bruxas de Bakersfield.
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Renee Benzaim nasceu em Wenatchee, Washington, mas cresceu no norte da Califórnia. Ela escreveu seu primeiro conto quando estava na terceira série e descobriu seu amor por colocar palavras no papel.

Seus romances incluem a popular série de ficção policial Detective Annie Avants, que se passa em Kern County, Califórnia. Annie se tornou muito popular entre os leitores e alguns a chamam de a próxima "Nancy Drew". Renee publicará o quinto romance desta série no verão de 2016.

Seus outros livros incluem Coyote's Song, a história de uma menina indiana Miwok de cinco anos que desaparece. Dez anos depois, um renomado escritor se propõe a resolver o mistério do desaparecimento de Evangeline.

Além disso, Renee escreveu três livros de não-ficção: Como Fazer um Composto; Salsa!; e Os Homens Podem ter Infecções Fúngicas?

Ela mora com o marido em uma casa e jardins cercados por um muro de pedra. Este pequeno pedaço do paraíso é o lar de um número cada vez maior de gatos e um cachorro peludo.
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Introdução
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Sim, realmente existem bruxas verdes. Mas elas não são feitas de chocolate e não derretem quando você joga água nelas. Na verdade, existem muitas bruxas verdes ao redor do mundo. . . e bruxas brancas, bruxas cinzentas, bruxas boas, bruxas más, bruxas de jardim, bruxas de cozinha, bruxas de cabana e muito mais. Cada pessoa que toma a decisão de seguir o caminho da bruxa, cria sua própria jornada.

Uma bruxa verde é uma bruxa baseada na natureza. As bruxas verdes acreditam que todas as coisas estão conectadas e têm sua própria energia. Quando realizam magia, usam os dons da natureza - ervas, cristais, rochas, plantas, flores, etc. Elas respeitam e seguem as fases da lua. Elas respeitam os quatro elementos - ar, água, fogo e terra. Algumas acrescentam um quinto elemento - espírito - o espírito de vida universal que vive em todas as coisas.

Elas tem um código - "An Ye Harm None - Do What Ye Will." O que isto significa? Alguns o traduzem como: "se não vai machucar ninguém, não há problema em fazer." (Ver Apêndice A).

As bruxas nesta história são bruxas verdes. Eu não inventei uma "persona de bruxa" e não estou inventando um mundo mítico que minhas bruxas habitam. Elas vivem no Condado de Kern como qualquer outra pessoa. Elas vivem entre nós. Elas são nossos amigos e vizinhos.

PRÓLOGO

Bakersfield, Califórnia

Domingo 23h.

22 de setembro de 2013. 

O SUV cinza escuro parou logo antes do cruzamento da California Avenue com a Elm Street. As ruas de Bakersfield estavam calmas naquela noite fria de domingo.

A lua estava cheia há apenas dois dias, e a luz prateada brilhou nos longos cabelos loiros da jovem quando ela saiu pela porta do passageiro do SUV.

Ela se virou quando ouviu o 'whoosh' da janela ao ser aberta.

"Você tem certeza que quer andar o resto do caminho?" disse o motorista.

A mulher de cabelos loiros riu. "Eu estou bem, mas obrigado pela oferta. São apenas alguns quarteirões e eu gosto de passear pelo meu bairro tranquilo a esta hora da noite."

"Ok. Eu vou te encontrar no final da semana", disse sua amiga, enquanto puxava o SUV para longe do meio-fio e seguia para o leste na Avenida Califórnia.

Alina Lupei observou o veículo por um momento. Então, ela se virou e foi para sua casa.

Enquanto descia a Elm Street, pensou.

Estou cansada. Estou pronta para ter uma boa noite de sono. Mas hoje aproveitei. Foi bom fazer contato com alguns dos meus velhos amigos novamente.

Ela enrolou seu manto de lã preta até os tornozelos em torno de seu corpo esbelto e enfiou seus longos cabelos loiros sob o capuz. O tempo não estava frio, mas logo estaria. Sua capa era forrada com cetim verde sálvia, e a mantinha aquecida, embora ela usasse apenas uma roupa simples de algodão por baixo.

Árvores altas e maduras ladeavam as ruas deste bairro antigo e deixavam muitos trechos de sua rota escuros. As luzes da rua eram pitorescas e antiquadas e não emitiam muita luz.

Ao atravessar a Park Street e se aproximar da Sunshine Avenue, os cabelos de sua nuca se eriçaram. Ela diminuiu a velocidade e escutou algo, mas apenas o silêncio a saudou. Algo próximo havia colocado seus sentidos em alerta máximo.

O que eu ouvi? Ela imaginou.

Quando ela alcançou o poste de luz na esquina, ela parou novamente e olhou ao redor.

A luz fraca banhou seu rosto virado em seu brilho, e fez com que os poucos fios de cabelo que haviam escapado de seu capuz brilhassem. Também iluminou a apreensão em seu rosto. Ela não viu ninguém, mas não podia ignorar a sensação de perigo que agrediu seus sentidos. Um calafrio involuntário percorreu sua espinha. Eu preciso entrar e trancar minha porta, ela pensou. Eu não gosto disso nem um pouco.

Ela passou correndo pela parede de adobe que cercava sua propriedade de esquina. Ela destrancou o portão de ferro forjado à sua direita que estava embutido na calçada. Um caminho curto de tijolos levava a um segundo portão trancado, na cerca que cercava seu pátio.

Ela clicou no trinco do pequeno portão e correu para o portão mais alto. Sua mão direita tremia enquanto ela se atrapalhava para inserir a chave na fechadura. Havia uma única palmeira ao lado do portão que dava uma brecha na cobertura das árvores, e a lua brilhava em seu rosto quando ela olhou para trás por cima do ombro. Ela ainda não viu ninguém, mas sentiu uma presença.

Ela destrancou o portão e correu para dentro, então voltou para o portão para que pudesse trancá-lo atrás dela. Ela deu um suspiro de alívio enquanto se virava para subir os degraus rasos de tijolos que levavam à porta da cozinha.

Então ela viu seu perseguidor. Seus olhos se arregalaram de terror. "Você?".

Ela não teve tempo de gritar antes que o assassino enfiasse a adaga profundamente em seu coração.

Quando seu corpo caiu para frente, sua mão esquerda agarrou a pessoa que a segurava, e ela arranhou o rosto de seu assassino.

***
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Seu agressor a pegou antes que ela caísse no chão, envolveu-a em seu longo manto e deixou a adaga intacta naquele momento. Suas chaves balançavam em sua mão direita agora sem vida. O assassino as tirou dela, empurrou o portão destrancado e entrou no quintal lateral do lado leste da casa.

O assassino se abaixou e pegou Alina em seus braços e a carregou pelo quintal lateral até a frente da casa. Várias árvores grandes projetavam a área na sombra e a parede de adobe ficava entre o assassino e as duas estradas.

O assassino esperou nas sombras por vários minutos para se certificar de que não havia ninguém por perto, então carregou Alina pela rua até o SUV. A área de carga tinha sido forrada com plástico e foi onde Alina foi gentilmente colocada.

O assassino sabia, sem dúvida, que alguma evidência física havia sido deixada para trás, mas não havia como evitar. Quando os investigadores identificaram a vítima e foram até sua casa, encontraram um pouco de sangue, mas nenhuma impressão digital rastreável ou pegada. Se ninguém tivesse notado o SUV estacionado do outro lado da rua, a polícia teria poucas pistas para processar.
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CAPÍTULO 1 
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Elk Hills Road

Segunda 08h

23 de setembro de 2013 

O Delegado Raoul Hermosillo, do Gabinete do Xerife do Condado de Kern, parou sua unidade atrás de uma velha caminhonete vermelha onde um homem idoso estava. A parceira do Delegado Hermosillo, a Delegada Darla Baker, fazia ronda com ele. O velho estava vestido casualmente com um macacão de brim gasto, uma camisa de flanela xadrez e botas de caça genéricas.

O homem ligou para o 911 para informar que havia visto um corpo caído no mato ao longo do lado leste da Elk Hills Road, pouco antes da curva para o aterro.

Os dois delegados ficaram sentados em sua unidade por um minuto para que a delegada Baker pudesse informar por rádio a placa do veículo do relator. Nenhuma surpresa, ela voltou para uma caminhonete vermelha modelo mais antiga.

Os delegados saíram de sua unidade e caminharam na direção do homem nervoso. "Sou o Delegado Hermosillo e esta é a Delegada Baker", disse o Delegado Hermosillo.

O delegado olhou para o outro lado da estrada e viu o que parecia ser o corpo de uma jovem deitada de costas a poucos metros do acostamento e parcialmente escondida por arbustos.

O homem parecia chateado e o Delegado Hermosillo estava preocupado com sua saúde. Ele parecia estar entre o final dos sessenta e o início dos setenta. "Você está bem, senhor", ele perguntou.

"Sim, sim. Estou bem. Não era assim que planejava começar meu dia."

"Eu posso entender isso", disse o Delegado Hermosillo. "Se você vai ficar aqui, por favor, a Delegada Baker tomará seu depoimento."

"Claro", disse o homem, sua voz tremia enquanto ele enxugava a testa com um lenço vermelho muito usado que ele tirou do bolso do macacão. "Já vi o suficiente para me dar sonhos ruins por muito tempo." 

Enquanto o Delegado Hermosillo caminhava até o corpo, a Delegada Baker pegou seu caderno. "Seu nome, senhor, e você poderia me mostrar alguma identificação?"

"Sim, espere um minuto e eu vou tirar do meu porta-luvas."

Ele entregou a Delegada Baker sua carteira de motorista e registro. Depois de examiná-los, ela anotou o nome dele em seu caderno e no registro. Brady Metcalf. "Ok, Sr. Metcalf, não se apresse e me conte o que aconteceu tão bem quanto você possa se lembrar."

"Se você olhar um pouco para trás na estrada", disse ele, enquanto apontava para o norte pela Elk Hills Drive, "você verá uma cobra-liga morta deitada metade na estrada, metade fora da estrada. Eu seco peles de cobra com sal e faço faixas de chapéu." Ele enfiou a mão dentro da cabine de seu caminhão e tirou um velho chapéu de palha com uma tiara de pele de cobra. A Delegada Baker olhou para ele, acenou com a cabeça e colocou o chapéu de volta em sua caminhonete.

"Eu desviei um pouco para não atropelar a cobra e estragar parte de sua pele. Quando desviei, isso me deu um ângulo diferente, e vi o que parecia ser um corpo nos arbustos. Deslizei até parar e subi no meu estribo para dar uma olhada melhor. Claro, era um corpo nu apenas deitado lá. Eu não me afastei do meu estribo, nem mesmo para pegar a pele de cobra. Eu apenas peguei meu celular e disquei 911.

"O que você estava fazendo aqui a esta hora do dia?" disse a Delegada Baker.

"Eu estava indo para o lixão. Tenho um monte de aparas de cerca viva e outros lixos na parte de trás do meu caminhão." Ela olhou na traseira do caminhão para verificar o que ele disse.

"E em nenhum momento você se desviou do lado de seu caminhão?"

"Isso mesmo. Eu não ia nem perto de um cadáver."

"Ok, Sr. Metcalf. Aqui está o meu cartão. Se você pensar em mais alguma coisa, por favor, ligue para nós. No próximo dia ou dois, você poderia vir ao escritório e assinar uma declaração datilografada? Estará pronta para você na recepção."

"Sem problemas. Eu gostaria de jogar essa cobra na traseira da minha caminhonete e levá-la para casa, se estiver tudo bem."

"Desculpe, senhor. É melhor deixar para a perícia coletar. Eu direi a eles que você quer e eles podem dar a você depois que terminarem o trabalho."

"Ah, tudo bem", disse ele. Voltou para a caminhonete, saiu devagar e dirigiu-se ao depósito de lixo. Eles não o viram retornar quando ele terminou.

"Acho que ele já viu o suficiente por um dia", disse a Delegada Baker ao Delegado Hermosillo depois. "Ele provavelmente caiu para 119 e foi para casa por aquele caminho."

"Eu não o culpo", disse o Delegado Hermosillo. "Ele estava muito chateado."

***
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O Delegado Hermosillo aproximou-se do corpo com cuidado. Ele queria ter certeza de que não contaminaria a cena do crime. Ele se agachou ao lado do corpo e verificou se havia algum sinal vital. Ele não ficou surpreso quando não encontrou nenhum. Ele anotou a data, hora e sua localização atual enquanto registrava a Causa da Morte. O médico-legista precisaria desse Histórico de Descobertas para seus registros oficiais.

Ele se levantou e transmitiu pela central do rádio.

"Controle 1, Oeste 6."

"Oeste 6?"

"Afirmativo 901H, 187. Cancele a unidade médica e envie um médico-legista, Investigações Técnicas e os detetives da Unidade de Roubos/Homicídios."

"10-4 Oeste 6."

O Delegado Hermosillo olhou para o corpo. "Bem, eu me pergunto o que você estava fazendo que a colocou nessa situação?" ele disse suavemente.

Ela estava nua e seus olhos estavam parcialmente abertos. Ela morreu com um olhar de surpresa no rosto. Seu longo cabelo loiro estava espalhado ao redor de sua cabeça; seu braço direito estava jogado para o lado, e seu braço esquerdo estava ao lado esquerdo. Ela estava deitada de costas, mas seu corpo não parecia organizado. Suas pernas estavam ligeiramente abertas, mas não havia nenhum sinal de sangue ou trauma na parte interna das coxas que indicasse agressão sexual.

Uma menina bonita. Que vergonha, pensou.

Sem sair de sua posição atual, ele examinou a área cuidadosamente para ver se havia algum tipo de evidência que ele deveria anotar para o médico-legista. Nada se destacou, nem mesmo pegadas ou marcas de arrasto.

Ele fez algumas anotações sobre as condições do ambiente e depois recuou para esperar pelo perito. Em poucos minutos, os peritos Malcolm Jones e Danny Kamaguchi chegaram. Eles marcaram um caminho para o lado da cena do crime com fita amarela da cena do crime. Este caminho era para uso de qualquer pessoa que precisasse de acesso à cena do crime. O uso do caminho impediria que qualquer evidência de rastreamento fosse comprometida. A Delegada Baker juntou sua prancheta e papelada e começou a documentação de todos que chegaram ao local, incluindo o relator e os peritos.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO 2 
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Gabinete do Xerife do Condado de Kern

Unidade de Roubo/Homicídio

Segunda-feira 08:30h

23 de setembro de 2013 

Sgt. Collins era uma senhora durona. Ela entrou para o trabalho policial 25 anos antes, quando as mulheres tiveram que trabalhar mais do que os homens para provar que podiam lidar com o trabalho - e não estavam tirando o emprego de um homem que tinha uma família para sustentar. Elas tinham que provar que eram "um dos caras".

Ela começou nas ruas de St. Louis, Missouri e terminou no Gabinete do Xerife do Condado de Kern em Bakersfield, Califórnia, há sete anos. Nos últimos quatro anos ela havia sido Sargento da Unidade de Roubos/Homicídios, com seis delegados sob seu comando.

Os delegados da Unidade de Roubos/Homicídios foram divididos em três equipes de duas pessoas. Annie Avants e Tom Weston formavam uma equipe e eram parceiros desde janeiro de 2010.

Às vezes a Sgt. Collins adorava seu trabalho, mas às vezes ela o odiava. Esta foi uma dessas vezes. Ela se recostou na cadeira e juntou os dedos sob o queixo. "Tenho a sorte de ter seis bons detetives trabalhando comigo", disse ela. "Especialmente quando os casos difíceis chegam."

Apenas cinco minutos antes, ela havia recebido uma ligação da central:

"Sgt. Collins," ela disse enquanto pegava seu telefone.

"Sargento, aqui é a central. Temos um suposto 901H nas proximidades de 13351 Elk Hills Road, ao sul de Valley West Road. Os primeiros delegados a chegarem ao local estão solicitando que uma equipe de detetives se encontre com eles na cena do crime.

"O que você pode me dizer?"

"A vítima é uma mulher adulta branca de aproximadamente 25 a 30 anos de idade, nua, com o que parece ser uma facada no peito. Neste momento, nenhuma arma foi encontrada no local e há pouco sangue. O legista Schillings e a equipe de Investigações Técnicas estão respondendo."

"Vou enviar dois detetives o mais rápido possível", disse ela, enquanto desligou o telefone.

Um cadáver não era uma boa maneira de começar na segunda-feira de manhã. Ela se recostou na cadeira e considerou o dilema que a enfrentava. Nessa época do ano, sua unidade estava ocupada e a única equipe de detetives disponível era Annie e Tom. Infelizmente, ela acabara de aprovar uma semana de férias para Annie, que estava indo para o Havaí com o vice-procurador distrital Jesse Greyeyes. Eles precisavam dessa pausa para resolver seu romance de idas e vindas. Annie poderia recusar a tarefa se quisesse. Para a Sgt. Collins, este era um grande problema. Ela pegou o telefone e ligou para a mesa de Annie. "Eu preciso de você. Você e Det. Weston podem vir ao meu escritório? É importante.

***
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A detetive Annie Avants estava sentada em sua mesa enquanto revisava vários relatórios de invasão/roubo domiciliar.

Uma das luzes fluorescentes do teto emitiu um zumbido intermitente. Esse aborrecimento distraiu Annie de seu trabalho e ela podia sentir uma dor de cabeça chegando.

Eu gostaria que alguém consertasse aquela lâmpada, ela pensou. Ela olhou para a lâmpada ofensiva assim que ela zumbiu novamente, como se zombasse dela.

A detetive Avants não estava de bom humor nesta manhã ensolarada de segunda-feira. Como ela nunca sabia o que o dia poderia trazer, ela se vestia para a funcionalidade, não para se mostrar. Seu uniforme 'padrão' consistia em calças confortáveis, sapatos sensatos e uma jaqueta para cobrir sua Glock 9mm. Seu corpo de 1,60m pesava 68 quilos e ela se mantinha fisicamente em forma. As roupas pouco inspiradoras que ela usava neste dia a deprimiam ainda mais. Eu deveria ir trabalhar vestindo uma minissaia e um top decotado expondo meu decote. Isso animaria as coisas por aqui, provavelmente me transfeririam para Miami para trabalhar como prostituta disfarçada.

Esses humores não eram frequentes, mas aconteciam quando ela sentia que estava perdendo o controle de sua vida ou prestes a tomar uma decisão da qual se arrependeria.

A mesa de seu parceiro estava de frente para a dela. Ela olhou para cima quando Tom Weston se sentou em sua cadeira.

"Uh oh," ele disse, enquanto pegava uma xícara de seu café favorito para viagem de um saco e entregava a ela. "Onde está nossa doce e charmosa Southern Belle hoje? Você a deixou em casa?"

Ela lançou-lhe um olhar de advertência que dizia que não estava com humor para sua provocação, mas seu rosto relaxou um pouco quando ele tirou um bolinho de abóbora da sacola e ofereceu a Annie.

Ela deu a ele um sorriso fraco quando ela olhou para a luminária quando ela tocou novamente.

"Obrigado pelo café e pelo bolinho, Tom. Eu ficaria muito mais feliz se a manutenção substituísse aquela lâmpada. Isso está me deixando maluca."

Ela tomou um gole de café, fechou os olhos, recostou-se na cadeira e suspirou.

Depois de outro gole feliz, ela abriu os olhos e viu Tom olhando para ela.

"O que?" ela disse.

"Posso ser franco?"

Annie engasgou com o café e disse: "Quando você não é?"

"Espere um minuto", disse Tom enquanto pegava o telefone e chamava a manutenção para substituir a lâmpada.

"Viu como isso foi fácil, Annie? Quando você tem um problema, basta consertá-lo."

Ele tomou um gole de seu café enquanto observava Annie, que esperava ansiosamente por qualquer 'verdade' que ele estava prestes a contar sobre ela.

"Ok", disse ele. "Você está rabugenta desde que concordou em ir para o Havaí com Jesse. Eu não sou o único que notou. Até Jesse me encurralou do lado de fora do escritório da Promotora Pública e perguntou se eu achava que talvez a viagem fosse um erro por causa de como você tem agido."

Annie não disse nada. Ela apenas observou quando dois homens da manutenção chegaram com suas escadas e substituíram a lâmpada zumbidora.

"Você tem discutido sobre mim pelas minhas costas?" disse Annie "Eu não gosto disso. Meus sentimentos e humores são da minha conta. Se Jesse tem um problema comigo, ele deveria falar comigo, não com você."

"Bem, querida, você tem sido tão inacessível que ele tem medo de dizer alguma coisa, você vai bater nele como uma tigresa. Então, ele manteve a boca fechada. Mas ele está preocupado."

Annie sentou-se em silêncio e pensou no que Tom havia dito. Ela sabia que era verdade, mas não estava pronta para admitir – ainda não, pelo menos.

"Gostaria que Sunnie fizesse algo sobre aquele pote de lodo de café cozido demais na sala de descanso. Isso pode ajudar um pouco a tornar minha vida suportável."

"Sunnie é nosso Suporte Administrativo, não a governanta. Você já pensou em entrar na sala de descanso, desligar a máquina de café e despejar o lodo no ralo? Talvez até mesmo fazer um bule de café fresco?"

Annie largou a xícara de café e foi para a sala de descanso. Tom e os outros quatro detetives podiam ouvi-la fazendo exatamente como Tom havia sugerido.

Quando ela saiu da sala de descanso, todos aplaudiram.

Um sorriso tímido iluminou o rosto de Annie.

"Desculpe, pessoal. Eu sei que tenho sido uma resmungona ultimamente."

Quando ela se sentou à escrivaninha, Tom a olhou nos olhos e disse: "Você precisa ter uma conversa franca com Jesse sobre esta viagem. Se isso está causando tanto sofrimento, você precisa pensar em adiá-la.

"Eu sei que a idéia de compromisso assusta você. Mas, seja justa com Jesse. Ele teve que fazer a Promotora Pública reagendar sua carga de casos para que ele pudesse ir nessa viagem. Seria uma pena que todas as férias fossem um desastre, antes mesmo de você sair de Bakersfield, só porque você tem fobia de compromisso."

"Compromissofóbica", disse Annie. "Você está brincando, certo? Não há nada de 'fóbico' em se comprometer com o meu trabalho."

Nesse momento, o telefone na mesa de Annie tocou. Ela escutou por um momento, então disse: "Já entraremos."

Annie olhou para Tom e disse: "A Sgt. Collins precisa nos ver agora". 

***
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"Detetives", disse a Sgt. Collins quando Annie e Tom entraram em seu escritório. Ela acenou com a cabeça para as duas cadeiras à sua frente. Ao se sentar, Annie podia ver a tensão nos olhos da Sargento e ao redor de sua boca. A intuição de Annie lhe disse que o que quer que a Sgt. Collins estava prestes a dizer-lhes não seria uma boa notícia.

"Temos um novo homicídio", disse a Sgt. Collins, enquanto entregava a cada um deles uma folha de papel com a localização do assassinato e quais informações a Central havia dado a ela.

Ela podia dizer pela expressão no rosto de Annie, quando ela terminou de escanear a página, que ela estava em conflito.

"Detetive Avants, eu sei o quanto suas próximas férias são importantes para você, e eu não usaria isso contra você se você desistisse desta investigação. Para ser honesta, espero que você possa reagendar seus planos porque estamos realmente sobrecarregados com casos agora. Você e Det. Weston são a única equipe que posso enviar.

Nesse ponto, Tom se inclinou para frente em sua cadeira e disse: "Pelo que vejo, parece um caso simples. Posso lidar com isso sozinho. Não há razão para Annie mudar seus planos. Se eu precisar de ajuda, há alguns delegados talentosos que estão mostrando sinais de serem bons em investigação e aproveitariam a chance de me ajudar."

Annie olhou para Tom. Isso não era o que ela precisava ouvir. Ela trabalhou duro para manter sua reputação e ela sentiu que se ela fosse de férias para o Havaí, todo o seu trabalho duro seria em vão. E ela definitivamente não gostava da ideia de deixar outros delegados fazerem seu trabalho.

Mas, e Jesse? ela pensou. Ele é tão paciente com minhas inseguranças. Mais paciente do que eu seria. O que eu diria a ele?

Sua principal paranóia era que ela não queria nada nem ninguém controlando sua vida. Este era um bom exemplo do tipo exato de situação que ela desejava evitar. Sua decisão de ter uma carreira na aplicação da lei estava no centro de seu ser. Ela tinha ido contra sua criação e sua família para conseguir o que queria. Ela não podia recuar agora sem perder o respeito.

Annie ficou ali sentada por alguns minutos absorta em pensamentos.

"Vou falar com Jesse. Se essas férias são importantes o suficiente para ele, ele pode esperar e mudar as datas até que este caso seja resolvido. Espero que, até lá, a carga de trabalho de nossa unidade seja mais gerenciável. Além disso", ela racionalizou. , "uma época melhor para visitar o ensolarado Havaí e sair de Bakersfield é no final do ano, quando é nojento e nebuloso aqui."

"Tem certeza?" disse Sgt. Collins.

"Sim. Tom, vamos nos mexer. Parece que temos um assassinato para resolver."
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CAPÍTULO 3
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Elk Hills Road

Sul da Valley West Road

Segunda-feira 09h.

23 de setembro de 2013 

"Pare aqui", disse Annie a Tom pouco depois de virarem à esquerda na Valley West Road e subirem uma pequena elevação na Elk Hills Road, que lhes dava uma visão da cena do crime abaixo.

"Para que?" Tom disse, enquanto puxava o veículo para o acostamento da estrada.

Annie não respondeu. Era uma manhã nebulosa, e a paisagem desolada de arbustos, terra e areia era tudo o que ela podia ver por quilômetros ao redor. As colinas ondulantes estavam nuas, exceto por um arbusto aqui e ali. Estava parcialmente nublado, e ela podia dizer que eles estavam indo para outro dia de quase 32 graus.

Ela saiu do carro e deu a volta para a frente. Ela se recostou no capô, com o pé no para-choque, enquanto observava a cena abaixo.

Tom saiu e ficou ao lado dela, imaginando o que ela estava pensando.

Annie olhou com desgosto para a cena do crime. Havia pelo menos uma dúzia de veículos de aplicação da lei de diferentes jurisdições. Alguns eram estaduais, alguns eram condados e alguns eram de cidades locais que tinham suas próprias agências de aplicação da lei. Havia até um caminhão de controle de animais com as luzes piscando.

"Devemos vender ingressos", disse Annie, com um sorriso no rosto. "Em vez de Cirque du Soleil, poderíamos chamá-lo de Cirque de la Mort."

"Eu não tenho a menor idéia do que você está falando", disse Tom com uma carranca.

"Basta olhar lá embaixo, Tom. Aposto que a maioria desses veículos não tem nada a ver com a cena do crime ou esta jurisdição."

"Ei, Annie, isso sempre acontece. Eles vêm para ver se há algo que possam fazer para ajudar."

"Sim, certo", disse Annie. "Tenho certeza de que o relato de um corpo feminino nu nos arbustos ao longo da Elk Hills Road era uma alta prioridade na lista de coisas que o apanhador de cães precisava responder."

Annie voltou para o carro e entrou. Ela enfiou a cabeça para fora da janela e gritou para Tom: "Bem, vamos lá. Temos trabalho a fazer. A filha, esposa, irmã, prima, amiga ou algo assim de alguém está contando conosco para dar a ela o respeito e a dignidade que ela merece na morte. É para isso que estou aqui." 

***
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Tom manobrou o carro ao redor dos outros veículos até encontrar um lugar para estacionar perto da entrada monitorada da cena do crime. Annie ficou aliviada ao ver que a Delegada Darla Baker, prancheta na mão, estava registrando todos que estavam lá. Ninguém estava sendo autorizado a se aproximar do corpo.

Annie foi até a delegada enquanto Tom se afastava para falar com o Delegado Hermosillo.

"Oi, Delegada Baker. Posso ver seu registro?"

"Claro, Detetive." Ela entregou a prancheta a Annie.

Quantas pessoas passaram deste ponto para onde o corpo está deitado?" disse Annie.

"O Delegado Hermosillo e eu fomos os primeiros a chegar. O Delegado Hermosillo entrou para examinar o corpo para verificar se a vítima estava viva ou não. Quando ele voltou a este ponto, ele indicou um caminho para o corpo fora da cena do crime, então qualquer evidência, os Peritos Jones e Kamaguchi demarcaram com fita da cena do crime. Ninguém voltou para onde o corpo está desde então. Eu montei o perímetro original enquanto o Delegado Hermosillo estava vendo o corpo.

"Bom trabalho, Delegada Baker", disse Annie. "Quem falou com o relator?"

"Eu falei. Velho simpático. Ele estava indo para o lixão quando viu uma cobra morta na estrada. Ele desviou para não passar por cima dela e foi quando viu o corpo."

"Se já estava morta, por que ele desviou?" disse Annie.

A Delegada Baker riu. "Ele faz gorros de pele de cobra. Ele tinha um chapéu com um de seus gorros com ele. Ele faz um bom trabalho. De qualquer forma, ele não queria danificar mais a cobra passando por cima dela. Eu disse a ele que a perícia cuidaria dela para que ele pudesse tê-la mais tarde."

"Todo mundo está apenas parado parecendo idiota e tomando café", disse Annie enquanto olhava ao redor para todas as pessoas reunidas lá.

Não há muito que alguém possa fazer neste momento até que o médico-legista chegue", disse a Delegada Baker.

"Sim, eu sei. Eu gostaria que essas pessoas não essenciais simplesmente fossem embora. Não há nada que possam fazer a não ser ficar boquiabertos e atrapalhar."

Annie olhou para cima e viu o médico-legista James Schillings indo na direção da Delegada Baker. Ela sabia que ele não entraria na cena do crime até que falasse com os socorristas e obtivesse suas informações preliminares. Eles lhe diriam se a cena do crime tivesse sido comprometida de alguma forma.

Annie se afastou e foi ficar ao lado de Tom. Quando o ML Schillings terminou de falar com a Delegada Baker, ele foi até onde Annie e Tom esperavam. Ele era um homem alto em seus quarenta e poucos anos. Ao contrário de muitos de seus colegas, ele fez um esforço para se manter em forma. Annie tinha uma boa relação de trabalho com todos os médicos-legistas, mas tinha que admitir que preferia James Schillings. A maneira como ele se comportava e sua metodologia a impressionavam e ela sempre podia contar com seus relatórios para serem aprofundados e precisos. Em seus relatórios,

ele não especulava sobre o que pode ou não ter acontecido, mas afirmava os fatos como os encontrava.

Ele largou a mochila com seus suprimentos e apertou as mãos de Annie e Tom. Ele então caminhou sozinho pelo caminho marcado até onde o corpo estava localizado.

Enquanto o ML Schillings fazia o seu passeio pelo local para fixar todos os detalhes em sua mente, Annie e Tom foram falar com Laine DelMonte, Chefe de Investigações Técnicas, que acabara de chegar com sua equipe de investigadores forenses.

Tom deu um grande abraço em Laine e Annie sorriu para ela calorosamente. Os três, junto com Jesse Greyeyes, eram frequentemente vistos juntos socialmente e se tornaram amigos. O relacionamento de Tom e Laine foi uma alegria para Annie, pois tanto Laine quanto Tom eram queridos por ela. 

***
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O ML Schillings fez sua avaliação inicial da cena do crime e decidiu que o perímetro e o caminho até o corpo eram suficientes para proteger a integridade da cena.

Ele se certificou de que não havia vestígios de onde ele estava e, em seguida, colocou seu pacote de suprimentos ao lado do corpo. Ele tirou um par de luvas de látex do bolso, colocou-as e verificou o corpo quanto à respiração, pulso e reflexos. Ele não tinha dúvidas, no entanto, de que a vítima estava morta, considerando a facada no meio do peito.

Ele anotou a hora e a temperatura ambiente, depois conferiu suas anotações para se certificar de que tinha o nome do delegado que fez a Determinação de Óbito e que uma descrição precisa do local estava documentada.

Ele sabia que a Delegada Baker havia entrevistado o relator e se encarregaria de obter uma cópia da entrevista antes de deixar a cena com o corpo.

Ele então voltou sua atenção para o exame do corpo. Ele acenou para a cinegrafista/fotógrafa da Investigações Técnicas, Olivia Xanthopoulos, para começar a filmar e tirar fotos de toda a cena, e close-ups, se necessário, especialmente do corpo, do ferimento e do rosto da vítima.

Depois de registrar a temperatura corporal da vítima, ele tirou suas impressões digitais e ensacou suas mãos e pés. Ele notou que parecia haver arranhões nas unhas dela. Ele fez uma nota para que fossem analisadas para DNA.

Quando Olivia terminou de filmar e fotografar, o ML Schillings começou sua minuciosa inspeção do corpo. Ele gentilmente girou a cabeça dela de um lado para o outro e a achou flexível. Ele examinou o ferimento com cuidado, esboçou-o em seu caderno e indicou as medidas. 

***
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O ML Schillings fez sinal para que Tom e Annie se aproximassem do corpo. Antes de entrarem na cena do crime, calçaram botas brancas e luvas de látex. Ele deu o cartão de impressão digital para Annie para que ela pudesse processá-lo imediatamente. Eles precisavam saber quem era sua vítima. Annie deixou a cena do crime com o cartão de impressão digital.

"Tom", disse o ML Schillings, "Não encontro nenhuma evidência física ou vestígio na frente do corpo. Ajude-me a virá-la para que eu possa verificar a parte de trás. Olivia, não vá muito longe, vou precisar de você para filmar e fotografar a parte de trás dela também." 

Antes que ele a virasse, ele documentou o estado de rigor mortis, livor mortis e infestação de insetos. Ele notou que o rigor mortis havia chegado e quase se foi e o livor mortis havia fixado. A infestação de insetos estava apenas no estágio de ovo. Ele estimou que ela estava morta há menos de vinte e quatro horas, mas essa determinação final seria de responsabilidade do Patologista Forense que realizou a autópsia.

O ML Schillings colocou um lençol branco limpo ao lado do corpo e Tom o ajudou a enrolá-la no lençol.

A primeira coisa que ambos notaram foi um brinco preso em seu cabelo. "Olivia", disse ele, "faça algumas fotos de perto deste brinco com e sem medida. Então recue e tire fotos do resto da parte de trás de seu corpo – faça vídeo também - e especialmente do ferimento de saída. Eu também gostaria de fotografias de onde o corpo estava deitado, tanto uma tomada inteira quanto várias fotos em close-up. Veja se você consegue uma foto que mostre onde o pouco sangue está encharcado no solo. Coloquei alguns marcadores nesse ponto. "

Quando Olivia terminou, o ML Schillings removeu cuidadosamente o brinco do cabelo da vítima com suas flexões e, depois de mostrá-lo a Laine DelMonte, que estava fora do perímetro, jogou-o em um saco de provas em papel que ele rotulou e assinou.

Todas as provas que ele coletasse no local seriam entregues à Annie, que era a investigadora principal, e levadas à Custódia de Provas para documentação e armazenamento ou para serem enviadas ao Laboratório Criminal para análise.
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CAPÍTULO 4
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Elk Hills Road

Cena do crime

Fim da manhã de segunda-feira

23 de setembro de 2013 

Assim que o legista assinou o cartão de impressões digitais da vítima para Annie, o seu objetivo imediato era verificar as impressões digitais.

Enquanto ela caminhava para o seu carro, ela viu um jovem delegado e o chamou. Ela assinara o cartão para ele e fez com que ele o transportasse para o apressamento. Ela deu o cartão a ele e explicou o que precisava, e enfatizou que era urgente ter o cartão processado o mais rápido possível.

"Sim, senhora", disse o delegado enquanto se virava para ir embora para cumprir a ordem de Annie.

Annie deu um suspiro exasperado e, com uma carranca no rosto, chamou o delegado.

"Delegado, venha aqui um minuto."

"Sim, senhora. O que posso fazer por você?"

"De onde você é, delegado, e quantos anos você tem?"

Ele franziu a testa para a pergunta dela, mas respondeu: "Tenho vinte e quatro anos, senhora, e venho do sul".

"Eu sabia", disse Annie enquanto dava um tapa no joelho. "Onde no sul?"

"São Clemente, senhora."

Annie parecia confusa. "Você parece mais como se fosse da Carolina do Sul ou do Alabama", disse ela, "não do Sul da Califórnia".

A luz brilhou no rosto do delegado. "Ah, eu entendo. Quando eu tinha oito anos, minha mãe e eu fomos morar com minha avó no Alabama. Estávamos morando em Havelock, Carolina do Norte. Mamãe estava se divorciando, então ela voltou para escola para obter seu diploma e credenciais de ensino em História. Ficamos na casa da vovó o tempo suficiente para eu me formar no ensino médio.

"Quando mamãe recebeu a oferta de trabalho para ensinar História em San Clemente, nós nos mudamos. Eu fui para o Junior College lá e depois para a academia de polícia."

"Isso explica tudo", disse Annie. “Sou de Mena, Arkansas, mas estou aqui na Califórnia há quase seis anos. Isso me faz sentir velho. Agora, eu percebo que para você eu posso ser velho, mas estou tentando esconder esse fato de mim mesmo. Então, por favor, não me chame de senhora."

Ele sorriu e se virou novamente. "Sim, senhora... uh, detetive. E você não parece velha, não importa se você era avó."

Tom caminhou até eles enquanto conversavam e ficou em silêncio durante essa conversa. Mas assim que o Delegado Clayborn estava fora do alcance da voz, ele começou a rir e, depois de um minuto, Annie também.

"Rapaz, meus hormônios estão realmente se exercitando hoje", disse ela. "Certamente não é culpa de ninguém, mas parece que estou fazendo o mundo inteiro sofrer. Vou ter que abandonar essa atitude e apenas reorganizar minha vida do jeito que deveria ser."

"Aleluia", disse Tom. "Está na hora. Lembre-se daquele velho ditado: 'Uma má atitude é como um pneu furado - você não vai chegar a lugar nenhum até que você o troque'".

"Obrigado, Tom. Eu precisava disso", disse Annie enquanto ria e eles voltavam para a cena do crime.
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